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Introdução:	O	Centro-cirúrgico	 (CC)	pode	ser	 considerado	uma	das	unidades	mais	 complexas	do	hospital	devido
sua	 especificidade,	 possibilidades	 de	 risco	 à	 saúde	 a	 que	 os	 pacientes	 estão	 sujeitos	 ao	 serem	 submetidos	 à
intervenção	 cirúrgica.	 É	 constituído	 por	 áreas	 que	 permite	 efetuar	 a	 cirurgia	 nas	melhores	 condições	 de	 segurança
para	 o	 paciente,	 e	 de	 conforto	 e	 segurança	 para	 as	 equipes	 que	 o	 assiste.	 Objetivo:	 Observar	 a	 a	 assistência	 do
profissional	 enfermeiro	 no	 centro	 cirúrgico	 e	 verificar	 a	 contribuição	 na	 melhoria	 da	 qualidade	 do	 atendimento	 ao
paciente.	Metodologia:	A	experiência	foi	desenvolvida	a	partir	de	vivências	acadêmicas	realizadas	no	Centro	Cirúrgico
de	um	Hospital	Filantrópico	do	Estado	do	Espirito	Santo,	durante	o	segundo	semestre	de	2017,	pelas	acadêmicas	de
enfermagem	 da	 Emescam.	 As	 vivências	 realizadas	 tiveram	 o	 intuito	 de	 ampliar	 a	 percepção	 quanto	 a	 inserção	 do
protocolo	 de	 cirurgia	 segura	 na	 instituição.	 Resultados:	 Evidenciou-se	 a	 importância	 da	 implantação	 do	 protocolo	 de
cirurgia	 segura	 e	 a	 sistematização	da	 assistência	 de	 enfermagem	 (SAE)	 tem	 sido	uma	 ferramenta	que	permite	 ao
enfermeiro	direcionar	e	individualizar	o	cuidado	ao	paciente,	e	dar	continuidade	aos	mesmos	por	meio	das	orientações
na	evolução	de	alta.	Observa-se	de	maneira	discreta	a	 inserção	de	algumas	etapas	do	protocolo,	mas	ainda	existe
dificuldades	 na	 adesão	 de	 alguns	 profissionais.	 Conclusão:	 Percebe-se	 que	 a	 sistematização	 da	 assistência	 de
enfermagem	aplicada	ao	centro	 cirúrgico	proporciona	uma	maior	 segurança	do	paciente,	permite	a	possibilidade	de
conhecer	 o	 paciente	 de	 forma	 holística,	 integral,	 individualizada	 e	 participativa,	 proporcionando	 uma	 adequada
organização	e	sequência	das	atividades	de	enfermagem,	o	que	promove	a	continuidade	da	assistência,	além	de	tornar
mais	preciso	os	registros	de	enfermagem	facilitando	o	acesso	às	informações	do	paciente	por	toda	a	equipe.	Portanto,
o	principal	mecanismo	de	atuação	do	enfermeiro,	 é	 aperfeiçoar	 e	 otimizar	 a	 assistência	de	enfermagem,	 sendo	de
grande	relevância	para	a	prática	profissional.


